
Companheiros(as), 

Os governos te m realizado uma se rie de ataques sobre 
a Educaça o pu blica, que atingem a todos no s, professores, 
funciona rios de escola, estudantes e seus familiares. Sa o 
medidas que ampliam o sucateamento e a privatizaça o, que 
retiram direitos dos trabalhadores, que excluem o estudan-
te-trabalhador, que visam aumentar o controle polí tico-
ideolo gico por parte do Estado e so  servem para beneficiar 
um punhado de grandes capitalistas. Em nada mudara o o 
quadro de fale ncia da Educaça o – na verdade, certamente 
piorara o esse quadro. 

Vejamos o conjunto de medidas e seus efeitos: 

- Privatização: o governador Tarcí sio publicou um decreto 
autorizando a privatizaça o de 33 escolas estaduais, de mo-
do que as empresas ficara o responsa veis pela construça o, 
manutença o, gesta o, vigila ncia, entre outras atividades nas 
unidades novas de Ensino Me dio e Ensino Fundamental II. 
As 33 escolas estara o divididas entre os municí pios de Aru-
ja , Guarulhos, Suzano, Diadema, Carapicuí ba e Sa o Jose  dos 
Campos. 

Tarcí sio ja  havia anunciado a pretensa o de avançar 
com as privatizaço es na a rea Educaça o, mas aproveitou a 
aprovaça o de um projeto semelhante pelo governador Rati-
nho Jr., no Parana , para ir adiante com seu plano em SP. E  
preciso ressaltar que Tarcí sio tem um plano de privatizaça o 
geral, muito ale m da Sabesp, Metro  e CPTM. 

Nenhuma mudança favora vel aos trabalhadores e estu-
dantes vira  com a privatizaça o. Pelo contra rio, os bolsona-
ristas Ratinho e Tarcí sio caminham juntos na desresponsa-
bilizaça o do Estado para com os serviços pu blicos. Imple-
mentaram as plataformas digitais para favorecer os nego -
cios privados e entregaram aos capitalistas as escolas pu bli-
cas, para que possam lucrar a s custas do Estado. Aprove-
mos uma verdadeira campanha contra a privatização 
das escolas, que certamente deve ter como ponto de par-
tida a convocação de assembleias e a preparação da gre-
ve. 

- Novo Ensino Médio (NEM): o Projeto do NEM aprovado 
na Ca mara dos Vereadores esta  agora sendo analisado pelo 
Senado. Trata-se de um Projeto totalmente alinhado com os 
interesses privatistas, que mante m os odiados “itinera rios”, 
na o muda nada em relaça o aos verdadeiros problemas da 

Educaça o brasileira, na o aponta concretamente para a dimi-
nuiça o da quantidade de alunos por sala, mante m a excres-
ce ncia do ensino a dista ncia (EaD), entre outros problemas. 

No Senado, surgiu novamente a proposta de reduzir a 
chamada “formaça o geral ba sica”, para poder ampliar, prin-
cipalmente, a “formaça o te cnica/profissional”. O que signifi-
ca favorecer as parcerias pu blico-privadas (isto e , a privati-
zaça o), ja  que as escolas pu blicas na o te m condiço es/
estrutura para oferecer esses cursos, pois na o te m laborato -
rios, ferramentas, professores com as formaço es especí ficas 
etc. Os estudantes, professores e funciona rios devem recha-
çar o engodo do NEM, e lutar em defesa de um u nico siste-
ma de ensino pu blico, gratuito, laico, vinculado com a pro-
duça o social, ou seja, que uma a teoria a  pra tica, e que esteja 
sob o controle dos que estudam e trabalham. Derrotemos a 
farsa do Novo Ensino Médio, por meio da mobilização 
nacional de professores, funcionários e estudantes. 

- Militarização: a aprovaça o do PL 9/2024, que institui as 
escolas cí vico-militares em Sa o Paulo, e  mais um passo da 
intervença o do Estado policial na Educaça o do paí s. A As-
sembleia Legislativa de Sa o Paulo (Alesp) aprovou o projeto 
do governador Tarcí sio de Freitas, com 54 votos contra 21 
contra rios. 

A ideia de uma escola pu blica regida pela força policial, 
como maneira de garantir uma disciplina de ferro, certa-
mente fracassara . O resultado sera  o de reforçar a ditadura 
de classe da burguesia sobre os explorados e, em particular, 
sobre a juventude oprimida. 

E  inconcebí vel para a burguesia a existe ncia de uma 
escola pu blica democra tica, que implica a mais ampla liber-
dade de ensino, elaboraça o curricular, organizaça o estudan-
til e manifestaça o sindical e polí tica. 

Os politiqueiros que procuram modelar a escola pu bli-
ca a  semelhança dos quarteis esta o obrigados a ocultar as 
causas da fale ncia do ensino. A escola pu blica traz para den-
tro de si e reflete as chagas da sociedade de classe, que na o 
tem como incorporar a juventude no trabalho e no ensino. 

Na o tendo como contornar a crise social potenciada 
pelo desemprego massivo da juventude e pela pobreza e 
mise ria, e na o tendo como reverter a proliferaça o da crimi-
nalidade, das drogas e da marginalidade, o Estado na o tem 
outra resposta, a na o ser impor uma ordem militarista e 
policial. As conseque ncias sera o o esmagamento da escola 
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pu blica e a imposiça o da viole ncia institucional desfechada 
contra a juventude que se rebela, de uma forma ou de outra. 
Organizemos, desde já, a luta contra a implantação das 
escolas cívico-militares. 

- Contratos precários: apo s uma atribuiça o de aulas cao tica 
no iní cio do ano, problema que arrastou por meses, muitos 
professores continuaram sem emprego ou tiveram de se 
submeter ao subemprego. O governo estadual anunciou 
recentemente que ira  chamar os 15 mil que passaram no 
u ltimo concurso, nu mero que passa longe de resolver a cro -
nica falta de professores da rede. E anunciou mais um Pro-
cesso Seletivo Simplificado para a contrataça o preca ria, pa-
ra 2025. 

Para os professores, isso significa a preservaça o da 
odiosa segregaça o que separa efetivos e contratados, estes 
com sala rios menores e menos direitos, sem estabilidade. 
Para os estudantes, isso significa a manutença o da precari-
zaça o do ensino, das aulas vagas etc. Nossa luta deve ser 
pela estabilidade a todos, com a efetivação de todos os 
contratados. 

- Ensino Integral: o governo estadual continua ampliando o 
PEI (Programa de Ensino Integral), apesar das falas do se-
creta rio Feder, que havia afirmado que na o investiria mais 
nesse modelo. 

Ha  uma lista com va rias escolas em todo o estado na 
mira para se tornarem PEIs. Na o sem resiste ncia: na Escola 
Prof. Pio Telles Peixoto, no bairro do Jaguara/SP, a comuni-
dade escolar conseguiu impedir a transformaça o para PEI 
na reunia o do Conselho, um importante exemplo de comba-
tividade! 

Para a juventude, o PEI tem significado apenas mais 
tempo de permane ncia na mesma escola falida de sempre. 
Tem resultado na eliminaça o dos cursos noturnos, princi-
palmente da EJA, o que tem levado a  exclusa o do estudante-
trabalhador. 

Para os professores, o PEI tem dificultado o acu mulo 
de cargos – e aqui cabe uma explicaça o: os professores na o 
acumulam cargos por escolha, e sim por necessidade, tendo 
em vista que o sala rio de uma rede na o da  para sustentar a 
famí lia. Nas escolas do PEI, tambe m o controle polí tico-
ideolo gico e  muito maior, sendo comum a cessaça o da de-
signaça o daqueles que na o demonstrem o “perfil” do Pro-
grama, ou seja, que na o rezam a cartilha do diretor e dos 
superiores na hierarquia. 

Nossa luta é pela extinção das PEIs e abertura de 
todas as salas de aula e turnos fechados. Redução do nú-
mero de alunos por sala, no máximo 25 alunos. Nenhum 
estudante fora da escola. Nenhum professor sem empre-
go! 

- Repressão: os governos te m intensificado a repressa o 
sobre os lutadores. No Parana , os manifestantes contra rios 
a  privatizaça o das escolas pelo governador Ratinho Jr. fo-
ram recebidos com balas de borracha, bombas de ga s e de-
mais apetrechos do aparato repressivo na Assembleia Le-
gislativa. Em Sa o Paulo, o mesmo se passou com os estudan-
tes e trabalhadores na Alesp, quando da votaça o do PL das 
Escolas Cí vico-Militares. Na rede municipal de ensino, o pre-
feito Nunes tem atacado os grevistas com o corte de ponto 
(na o pagamento dos sala rios). 

Como se ve , os planos de destruiça o do ensino pu blico 
te m enfrentado a resiste ncia instintiva dos explorados. O 
que falta e  a direça o das entidades estudantis (UNE, UBES, 
UEE, UPES, UMES), dos sindicatos, das confederaço es 
(principalmente a CNTE), das centrais sindicais e dos movi-
mentos sociais saí rem da paralisia em que se encontram. As 
condiço es para a unificaça o dos movimentos em defesa da 
Educaça o, dos serviços pu blicos e dos explorados em geral 
esta o plenamente dadas. É urgente a convocação de um 

Dia Nacional de Luta, com paralisações e manifestações 
massivas em todo o país, levantando as bandeiras de 
defesa dos empregos, salários e direitos. 

As Universidade e Institutos Federais apontaram o 
caminho da greve. As reivindicaço es sa o praticamente as 
mesmas dos professores e funciona rios da Educaça o Ba sica: 
sala rios, condiço es de trabalho e direitos. O governo bur-
gue s de frente ampla de Lula/Alckmin tem sido duro com os 
grevistas, mantendo o í ndice de 0% de reajuste em 2024. 
Postura semelhante foi vista nas campanhas salariais da 
Educaça o em va rios estados e municí pios do paí s, predomi-
nando a linha do arrocho, com reajustes abaixo da inflaça o. 
Isso, sem contar os ataques contidos nas reformas previ-
dencia ria, trabalhista e administrativa, tanto em a mbito 
nacional, como regional. 

- Terceirização: Tarcí sio segue a polí tica dos governos do 
PSDB. Expande a terceirizaça o nas escolas pu blicas. Em vez 
de funciona rios efetivos, Tarcí sio continua contratando em-
presas privadas para os serviços escolares. Essa foi a porta 
aberta para impor a privatizaça o de 33 escolas. As empre-
sas terceirizadas sugam o sangue dos trabalhadores, atra-
sam os sala rios e na o pagam os direitos trabalhistas. A Afu-
se na o move uma palha para unificar os funciona rios efeti-
vos e contratados, entre eles os terceirizados. A Apeoesp, 
por sua vez, na o faz um verdadeiro combate pelo fim da 
terceirizaça o. Chega de corpo mole! A nossa luta é pelo fim 
da terceirização e efetivação de todos os trabalhadores 
terceirizados. 

Professores, funcionários e estudantes, da  para notar 
que a situaça o e  grave. Esta  em curso uma poderosa onda 
de destruiça o das nossas escolas. Precisamos estar atentos! 
Nossa tarefa e  exigir das direço es sindicais e estudantis que 
rompam com o imobilismo, temos de ampliar o trabalho de 
mobilizaça o em cada escola, em cada bairro. 

Na o podemos aceitar que as direço es do movimento 
abandonem o campo da luta em nome da campanha por 
seus candidatos. Nenhuma soluça o aos explorados vira  pela 
via do voto nas eleiço es controladas pela burguesia. Todas 
as conquistas obtidas pela juventude e pelos trabalhadores 
sempre foram resultado da luta. Nesse sentido, devemos 
rejeitar o oportunismo daqueles que querem transformar 
as lutas em trampolim eleitoral. Na o! Devemos confiar ape-
nas em nossas pro prias forças e lutar no campo da indepen-
de ncia de classe! 

Se nossas lutas devem começar pelas reivindicaço es 
mais sentidas, em cada escola e em cada bairro proleta rio, 
isso na o quer dizer que temos de perder de vista os proble-
mas mais amplos, pois esses nos afetam tambe m, e acabam 
resultando em mais planos de retirada de direitos, em mais 
arrocho salarial, devido ao aumento do preço das mercado-
rias etc. 

Estamos nos referindo, por exemplo, a s guerras de do-
minaça o, como ocorre na Ucra nia e no genocí dio dos pales-
tinos praticado pelo Estado sionista de Israel; estamos fa-
lando nos desastres clima ticos, como se deu no Rio Grande 
do Sul, onde os mais afetados foram e continuam sendo os 
mais pobres e oprimidos; enfim, estamos falando de todas 
as questo es gerais, que sa o reflexos da crise estrutural do 
capitalismo, que devem ser enfrentadas com o programa 
revoluciona rio do proletariado, classe que deve assumir a 
direça o de toda a nacionalidade oprimida, numa luta de vi-
da ou morte contra a burguesia e o capitalismo, que e  a raiz 
de todos os problemas que recaem sobre os nossos ombros. 

A Corrente Proletária na Educação/POR chama os 
professores e funcionários de escola, a juventude oprimi-
da e demais explorados a se levantarem contra esse con-
junto de ataques dos governos e dos capitalistas. Essa 
luta deve abranger todos nós, efetivos, contratados, de-
sempregados, estudantes-trabalhadores e seus familia-
res, em um combate só em todo o país, em defesa da esco-
la pública. 


